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9 do abril.- Ainanlimjnossos áãn'vistos?

cer. Amanhecer de cor-!to

racciro fulijinozo e la- zistcncla se obstina, _rô-

muccnto, a moldura. ar~ tososqtiadros mas nun-

rop'clánteesombria'comica manchada a honra,

que a naturemrcinrji'u -b'a- 'combatendoa'téao ;ultr-

taihas 'c comPra'tcsÉ quemocartuelio, ;caistmdo

não teem conta; "n'aqnc- até-_ao ultimoncombatcn'-

le pedaço da 'França c's- tel . _

,vcntrad'o- «que-«voe do Foi uma-(iorrotu'P. .. v

Oisc ao canal da A historia militar que

cha. "1' :j ""'nití'ti

Atheron-@51:30 pcz dera no antecedente. ,sem a

retido:in'closCriminvavel, desporpo'rção- de efecti-

indist'incto informo. vos we material imensa-

Qito divisões _alemãs *menteímiperioresl

de. tropas do. :assaltoj lh'lajpinpon'oas ,igo-

admirados durante me; ea'. @agonia e, ..todos os

'zerei-c acalnii'ain'óeírtie_ e'zercimo'italianosçá'vis-

tn'dos'rcccnte'sanunciou- ta jà' de T-oiesre,~perdiam

doi-ti', brilhantemente on- ns ganhos-dominam

ha_ dolVS

    

' .Isaiadns cmBruinisizza (- 'de "tenacissirnafbféhsiira

'em Capnrctto assal'tam._ e perdiam ,altalia até 'ao

dc surpreza 'o a coberto Venetozpcrcláamnaivani

_do nevoeiro 'sem'limitosgz (lo-:a«honraporqnc- sc

as 'trincheiras que os' sol¡ houveram com volentia.

dados portuguczes giram'

'
t
-
.

t 'lli

v ' 1- Í DtQãh :Republicano
A :carrapmurm'women-a ”351103

     

  

,. .

?breniol-'03, 1 aos grandes

”inortnshquc 'na historia_

o _ . v Em; lh'e

da aparte onch a ret-

.patria awiernm insculpii

em bronze; ”

Lemhremol-os para

_ scclebrur e honrar o

nomo.e3pa1'zi que a sua

imortal lição não a per-

!ícamos que por ea tica-

'sc pmnuncic-Ano onto- '

   

  

ram,'não_a esqueçam os

Que por_ Cá vivem.

Antonio Valente d'AimeiLla.

. ake_
.'t

 

Sena? _
M ~

-O« dir. Alberta Tavares.

'qtinndO'dnscc-nzi -do pngila-

to e.; .- .pontapés com o nos-

8'0 :amigo Alonso Abi-agito_

disse-lhe que «aquilo em só o

pano da ministra', e' que (é

bom que se regime) on éste

nosw oniigowuenbava com o

que nndBWn'“war-aver. ou

'eles :minhas ¡ij 99m_ file!!!

&Tambem serio para apar-

'tar na eo . i que sua

--oxcelienoio @ea esta ameaça?

Se calha-ñ'. . .

'Bam-avai 7 *'

A Está vingndn o sr. Manoel

 

Quc'_a historia militar Jonqrrim Rodrigues das per-

ncciam - "GSCUSMSM'mOS chhmnc ao il :de abril .o ?Femmes El““th 0°“? que
' ' ' ' "injusta *e* imerecuinmente o_ em numero, abatidos ti-ã que lhe dire¡ a í insubor.

zicamcntc pela ' lo¡1ga,inavel~~ 'justica-:'-ê .uma, m

_ eznustiva,implaczwel yi !façanha decfmpc'a amo-.

¡Nanci-d' c :ootpssa-c-orps dci da ' portugucza, e'_é 0

todo um g'laci'a-l e 'tutti-"nosso acto na grande

-vel inverno das terrasiguerra rinpcreCivclmen-

'baixas recorrentes Ll'ja- te' marcado- por inês.-

.igua, que mtan enxu- numpvigorozà baixa-rc-

gam, dosLys razo. mo: lcvo,portu'goeze só por-

notrmo., lodóm ~ ' 'tuguezà _ _

Dczaparcc'cm'as nos Antes-e' depois quazi

nas tri nchcirnsglcsfcitàs"passamos num .onon'imzb

'umas e enguliçl_as,_ as¡›ro› confirm; n'çsSa 'hora

mais, pela tromba de fo- queen-prova tremenda

   

* gente.

g0- c de massas'cem'adas a que é'exposta 'a nos'Sa'

- de !'cjimentos' 'tiltlQSC'NL junte dasz o que sem-

mas os soldados portu~ pre dá a raça na _desfor-

:guerras-mão-Rajem, não tuna;ch a sub-lima, os

abateu¡ mão j _ j_

trajico-cm':qno ;comido 'ihuis'intcnsos A V

haver-sonwroaazão-de um Por _entre Armcnticresr

contra joitone oito ho- e La Busséo rasto de

mens folgados e frescos sangue e de* andacia ca-

contra um. arrazado de vaiheircsca Que_ lá dci-

.fadigas sem termo e°sem xziritm os nossos não é

preço. A . í,facil perder-sc de mcmo-

~ Morrem', inuuilizadasria, eünem o s'criascm

.as armas são' levados iniquicladecríminoznem

prizionciros. mas até ao eXtranh'os ceímilecímcn-

ocazo d'uqncle dia que to sem nomoem nacio-

nos fez cxecdcc osheroos naes. _, _, _

de Homero e_ cgualir os . Gumpridoo .dever ter-

de Camões; até ao tim rivel por lá ficaram os

d'aquola horrizona ba-'noss'os-homens (lc todo

talhn,quc~0 inimigo ven-*lo Portugal, o homens

ce por que tem a; scu~fu- tão _,_cle'pçrtço de... nósun

vora surprczn_ a cnm- o 24.. anuidade rojional_

plicidmlc atmosfcrica l figura. im privelijiadorol

u:ma.cspnntnza,superio- ria hccatombe e' do he

__ridadc cm homens :com L'quaommdcinbt-aii-

material; até ao tim osrça da grande data lem-

- #assim-r*-

do _duelo clarões mais altos', os _uma 'arma in

i

1

›

|

I

,perseguir-:nm os democrati.

'Aquela corta cornnvnlos~

versurirw engendramm. da-

t'nndo-*n de .za-mes da gre-“ve,

(iii-tl medid-ída força de tal

- Aqueles -l'nsultos' nem o

menor rnzão, sem o _mais le-

VG Tundamento, atirados ;u

ésmo, sem respeito pelo cn-

rntcr e por n m passado ho~

neste; aquela perseguição

ohstin'iiria,':zi frio, como se a

liberdade de um homem fos-

ne uni-simples brinqiiedo

que se porteira-ze' qnehrur por

um- cnps'icho-Ltndo isso desu-

purcceu; r ' ' '

Agora-'o nr. Rodrigues «õ

gõmm, pura c

pairintah* " "À

E isto un primeira pagina.

ngo a seg

cípal . . . ' i

Sàná'gargrilhàdnl".

-MWÇ-N'JQ'WW

Por la como por cá".

  

. J

Dizem os jornais deLi'shâgi

gire_ nunin noite da semana

palm-indu foi_ em plena rua as-

saltado' em agredido por'um

grupo «de seisinjii vidnos, 'en-

'tre on' quaisye destacnva um

'oticiúl da "Guardo. . . l3.-ptis-

tuna. furdadq n senhor Si-

mão_de. Lohoreiro, director

dci jornal at) Tempo». .

Qmindo isto o nn Capital,

em_ planas ”barbasum _polia-iu.

quen'íísc, poderá' ¡adfmii'nr de

copinãjmple's_ oficial

que õ' 'nie

9512631¡
dofkegso Çivji numnquie»

*tn Vim" ;'1 là'cir' 'iiini' plant-ado? l

' '“E:71'-'5'5'-*3“.5;"'_”“*'*'- .r 2.5.
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ea¡ 'que oia-sous e nossos ¡ld!

-uir ao artigo prin-

sljulgrço tn_g_u .em ple- v
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A nmxrsrmoon~Janlm Barral¡ Dias
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Anuncios

Priuwíra publicação, ,536 centavos a lllllla.,lh*pl'tlçüñs

;54 centavos. l'lt'l'liliillt'lllifs' contmrto (mpi-cial. Os

sm. assinantes teem 2.3 p. c. (lvl-lUSCQIIlO¡

 

Confrontos

Quer a «Patria» que se Con-

cretisem afirmações, Que sc indi-

vidualisc. ' '

As nossas afirmações são som-

pre terminantes: e só individua-

lis-.imos, quando o julgamos ne-

cessario. Mesmo sem convite. ti-

nhamos hoje de o'fazer.

A «Patria» põemo mesmo nu-

mero, dois homens em contron-

to-um o sr. Zeferino Camossa

membro ala comissão municipal

democratica e o outro 'o sr. Cor-

reia Días. nosso corretigionario.

A'qnele passa oepiteto de ardido

republicano. a este de monar-

quico ferrenho. .

tíomecemos pelo primeiro-_é

da praxe que ao adversario sa dê

I!este logar.
v

Ninguem _conheceu idéas ou o

mais insignilicante- acto'politico

ao s'r. Zeferino Camossa.: até a't

situação_ _sidonistaz lo¡ uma vida

politica .perfeitamente apagada.

sem a mais 13V# maniíesiaçàol

o sr. Camossa em destaque. Pri-

-tosse dassubsistencias, começa

'a levantar autos de apreensões

conira tOda a gente. intima os

'talhos :a descero preçoda carne,

e ameaça-os de. tomar' medidas

rigorosas e (ao rigorosas que um

fechou.

A ('amara interveio e o sr'. Ca-

mossn remeteu-se ao silencio.

(palavra de protesto ('Ollll'it os si-

rn'uma posição critica,

censurar ;os jornaes_ da localida-

de: e'à «Patria» é por tal iorma

apertada que o seu proprietario

elquasi unico redator protesta pe-

obrigado a fazer o jornal quasí

notiCioso. Más não sucede o mes~

mo ao «Ovarense» que tem lar:

ga liberdade para atacar os de-

mocraticos que estavam á frente'

dos repui'nlicnnos da esquerda,

que conibatiam o sidónismo.

Ao sidónismo. sucedíam as

Juntas Militares e o sr. CamOssa

dava-lhes o seu apoio porescri-

to; 'emqu'anto os seus companhei-

ros e conterraneos, repuhlicauos

de sempreJeputilivanos que nun-

ca tinham' recebido dos partidos

qualquer favor, nom para eles

nem para_ suas tamilius-capi-

tão Manoel Leite e aiferes Pi-'

nho.-recusavam apoio. entendi'

mentocom as Juntas que bem

sabiam ser anti-republicanas.

Veio a esperada proclamação

monarquica. A primeira noticia

toi recebidao

logo ím'galfqeí rjiil'iciano do -ba-

talhãof'cujo n'oine nos não recor-

da. o que sinceramente lamenta-

iiioskdectarou, perante toda ;a gen-

te que ali es'izzva. quo. eni'quanto

tivos-sn lvida, copibatçría pela Re.

.- Na situação sidónista. aparece

meiro,co_mo inspetorou o quer que

deixa ficar os autos de transgres-

óoístas que o _haviam colocado

v E'ainda o sr.Camossa que es- nem a mam¡de de se

ta incumbido pelo sidónismo de dr_ pedm Chaves_

rante .os republicanos e re-se

na Estação?? ahi i

Hmndo a noticia correo, o primei-

'ro, para o quartel a preparar o

'iarmamento para a lota. Para lá

¡ton-am depois os seus companhei-

j ros.

j ~ Qual foi a acção de destaque

ido sr. Camossa? Ninguem o sou-

ibe. O que se soube toi que ho-

ras depois reunira'n os oticiaes

sob a presidencia «lo sr. Camos-

sal por ser o mais graduado ou

o comandante. e resolveram co-

;locar-se ao_ lado da Republica.

:combatendo por ela.

¡ Os factos posteriores não per-

*tencem à acção individual. mas

ao conjunto do batalhão, para o

qual desde os soldados ate' aos

.. oliciaes t'odas as honras são pe-

querias.

Mas precisamos de. nos [actos

'anteriores destacar a acção in-

¡dividuaL Os republicanos puros_

los republicanos de sempreaque-

lles. que olham a Republica somo .

seu ideai. que não Contempori-

sam com situações dubias. lotam

logo ao primeiro :rebate procla-

mar as suas idéas ao quartel.

'cumprir com o que julgavam o

seu dever politico: sacriiicavam.

sem saber o. que pensavam os

seus companheiros. os seus sol-

idados. o seu iutnro e a sua vida.

i Eram coerentes. -

j O sr', Zeterino Camossa ti-

nha o seu nome preso ás Juntas:

[foi para o quartel. viu os seus

!companheiros recebeu_ o enturí-

asmo deles e. . . com eles mar-
sño na garc-ta. e 'mio tem umajchou_

.. ,_ .Estava reprimir-ano,

vSaivou-o então o reuublica-

uismo de Marion] Leite. Antes,

u primo

o tinha impe-

dido de assinar o compromisso

de apoio á acção politica e mili-

tar das Juntas.

Depois da vitória. os jorna-

listas que acompanharam a co-

luna repnblicana. Começaram'a

lazer a historia da resistencia em

Ovar deturpando-a. _

Nem uma só vez se lalou nos

nomes dos homens que. incar-

nando a verdadeira Fé republica-

na.fo¡am os iniciadores do mo-

vimento. On nomes do capitão

Lei-to e doaltures Pinho ticara'm

completamente esquecidos.

Apareceu sóo do sr. aneri-

no Camossa. o homenageado do

jantar de contraternísação. como

lhe chamou o enviado do «Janei-

r()»._

Voltando o batalhão vitorioso.

o sr. Canmssa apareceu o'demo-

cratico lcrrenho. que. na calebre

reunião .lo sm¡ partido, iniciou a

;sua acção partidaria impondo n

,transferencia dos precos, seus

conterranvos. das cadeias .da vila

para a penitenciaria de Coimbra.

"Começou por onde devia com(-

çar-siio sempre assim os que

chegam tarde. .lá o div. o Evar-

'g-eiho--os ultimos são os prini'eí-

os.

 

publica. 1 - '
i t) capitão Manoel Leíe_ Sâ- '_ Cdr-:5+3 T' .
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juntas militares o 'fez por"
l

':_ '

Í I . Q

r a _ impoluia bôa fé, por iludidoli' @arto Ã" 'ando 03"¡th-. ' dos seus tino. Fez a mais r"
-~ ~ .w . A grave juin““ à sanidade ~ DO n°090 ("Não Afmlao 0.a democraticos vendo_ ~ . ' mcth do seugraduado cor- *bmgñárwbemm a “aum“ 8181581?“ ingrcme que prín-

. n ezrelíiionario, o estupendo ornâzüirtn at.'q_uo gastosumente amam") a dem”, Foca_

a ' ' 'gaia Nenhum' militar, dos “mOBNPUizhcucàm 'ram «arripiar caminho».° _ que ingressaram nas juntas
i

militares. desconhecia que v r t -~ . ' estas tinham o““iim 'exr-lus'i- Descalpe'me vou“" a 1m'
'A Sinceridade com 'que tsem- t inserirá umn'palavra que não re- vo'de_ conservar no ,poda-_a --P°¡7t“1?*"¡°› ma“ncomo “Nem

pre lnlámos. a vontade 'que sem- nha garantida com 'o seu nome. situação que'perscguia sem 63m' musenta' ° me“ “'¡én'
.pre tem sido,,á'1m;ma por .que Estawatimaçâo 'que agora toze- rcbueo e brutamente narc- “4° P?“'me ° “m9m°ad°.de-Boaes. de perseguicoes in-muiamos a exposição 'dos _nossos'mos e 'que de restoã_ a eXpres- publicanos: motivos' res'pei- memlnfs a que 'A PMN“" instala, não se pôde voltar“pensamentos, oxigiam de nós que são'tiêl do seu-sentir, já mais do taveis, razões que 'se podem pôs 03mm) de «Pugllnrm' atml- Quando “e que" Pa-?uma a uma relutasscmos todasas q'ueu'ma ver; 'confirmada e coin- julgar iustissimao absolve- Merla Em“? a alguem' PRP: a8 Vítimas bradum. co-Í'ia'l'sídades qm- sob o't'¡tñ*10'¡Pn- prova'da porSda Ex?“fiazemo-Ía rño e Íustíficnrão. por ven'- ríño d'g° ,à uma °°"°”Pd.à"' m0 a consciencia ao Judeugilàto», o ¡ornal «A Patria» tan. nós aqui pela“u'ltima vez, tura, os qué a elas muito ou em ab“lum com ° come“do Errante-caminha"IçoU'a público no seu penúltimo parauue a «Patrim não volte pouco pertonccram': o que d“-IPCSÊLporque 'eu \aó me¡ P0día 11'¡ Bet' d'Outra i'ór-2 número. ' 'com a Sua mal'évolalin'sinnacão. não são é razões repubmm_ airiio .as pessoas honestasxc ma?

Abstemomos no entantw'de Tivessemtodos aqueles que mm. r cssasjá fo'Lmamm ”(3“de -Pois um pequeno grupo
x 1 ' o ~, v, m _ r r. ›. -› comento sobre 'o miaard - -

.comer, não porque nos faltemhaumero a numero isnçam o es Desde a primeira hora an . _ , e de audnmosos arma-se emvontade e a energia para mos-¡tendal das maiores inlámias nas sua constituição as' 'juntas assalto de 'qu f““ fit'me senhor absoluto d'um con-*trar a impudençia com que Se lit- cólunas de «A Patria», a mesma foram violenta, francamen- mas' pelo _menos “Hyde” 08H10 ° Pre“de. desterm.'zem certnS'a'firmaçõeL mas por- dignidade. a mesma "hombrídade te peiu dictadur'a contra a m"” ”caução à“ “7mm“ multa, ameaca¡ arremessa*que alguem sr- nos antecipou. que o nosso eat-director. e eví- Republic-amem dictndorcon- Pal-'3°.' k 'Para Os tribunaes toda a'num ligitimo direito «le doteza tar-se-iam muitas das questões tra os republicanos-'com a . bn'camentç (”que "uma 1191119- Íelld° “Penas P"? n01'-'cuja primazia constrangidos 'te- que constantemente fazem des- agravante, a maio'que todas dem““ do dr' aver”: en“" ?e 0 seu capricha, os mais t'mos de reconhece-r. *viar os jornais do lim para Que as outras foruns que se pres- _ma P““do'mtefmçim da“ interesses 'pesa-ronca, n 81m« se iançaram em público. taram ao mesmo chicote, de pfilavms ao “e“ 10”“?1' ?r-
'Houvesse num Alcino-opro- serem a espada, isto é, a ”INCM“ completada? Pen¡

totipo «los raiuniadores coba'rdes form act-name. minha cartjl-jÀ ?MWM fe

-0 brio'bastanto Para SC ÕCS- Niuguem'ignora istomin- “Prog“ 0'61”“? de me"“r'
mascarar. para se responsabilí- guem tem vo direito de lhe .mm mem" *Nami*QO
?ar pelas caxíílosas insinuações achcgar “pano's- quentes“, Porque *'11 admito a mem"?
da maioria dos seus artigos. e, porque amy", connem_ quando se não esta bem sc¡-

, por certo. se teria evitado essa E «A Patria.. não 'é por “med“ Yeraad'°› ° 'que não, ,.55 , .rrpôr a-verdade dos ta- vergonha a que os m, desceram couvenc-¡da que nos va¡ ae_ -sucede nêste cano, *porque o
=ctos alterar-la 'pêlo jornalch De- de assauanm um rapaz em plc- mamada inova verao cmo_ 'autor da dita local 'esteve
*feza»' num Mintoso propósito de na ma_(um capitão do exerçam doxu de que_ esfivepam na¡ por certo'presente ao 'assal-
"quem de facto a orienta, do e um médico m). Juntas mimar” e“eounque_ to. 'presenceou, pois, 'os fa-

Dos insultos vieram para

a habitação.

Erro. b resultado é sem-

preo mesmo. Encetado um

caminho de vingancas pes-

.lís'u ogro, amigo:
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Há. porém. na citada“local

-íd'crA Patria: uma' ¡nsinuação que,

'por mais particularmente nos 'dia

:er respeito. 'não 'pademos .nom

~queremos 'deixar em¡ claro.

'Diz aquele'jornai:

aguentar com as respoma- l.

“idades de seus feitos.

› Não havia coisa melhor.

Satisfeito o rancor, toca a

arripiar caminho, a fazor a

pas. dem'ocratica.

  

'atingirlpor todas as formas!) nos- u [e dos seus .pm. terem re u_ ctos. 'agora não_ tem eio de Repicandoih
;so presmlo amigo sr. dr. Alberto b“cnnos' n-eme tempo_ e narrario contrario_ o que
Tavares» . o o ta¡ cam-¡ga não em¡ conven_ Viu, unicamente, repito,pot'--

Que. «A Patria» se nrroga 'o hãâfatríam calm“ao a'Cima' _-
rio_ _ _ direito de mentir, eu venho, ar ~Tai:,::::§:1aqgeasoc::

~ sr. irec or_ ocu r ou- ' ~. . A '
Então? D t p“ um» tas que assinou. denota n'u-Entãoi. Cêbol. ?3,1318 ”3:, :fããoêgpoit: 'ma data de. . . insultos. pro--gwm àquela' guiam ,porque (ae-i_ curtindo fazer trocadilhos

GTÉQOS em “Ido". 'xe-me mpet'i-lo pela cente's'i- d "31m ?omega de_ engenho
.

!ma vez) e“ tenho por nor_ e d uma chatiázâ de invenção, Í
. . ' .. ~. _ , que causam .e .ma discutir unicamente com O facada polemhm Emi_ l
quem t mo merecer-'norma . _que de resto' .talvez _Sana dio Navarro, escreveu um

,_ - A ~ 'artigo-Ane malandros 7_ ~w
::gifs "Lanbcegl'noporu:128_ que ficou celebre, fazendo ' i
daredmeúm .os “1.31.” aa Perdoar a ::romaria do t'itu- Z
*Dacia* lo “pela violencia escrita com

s. -. arte, com vi or e com tal
-. Tudo O que “a "lmha "1' colorido 'quge esse artigo iuma c““â .eu na"“ 'E a ex' passa como sendo um escri ~ 7
?23359 e¡ da, Verdade' a to'clnssico, entre "a 'im'pren- ' .'"q_ pôde ser comprovada .8a Voriüca - .
*pelo sr. José Pinto Inureiro, '›.

Mas não escreve assimunica ossos que presenceou A_ v . . . ',I !a a cena_ O "o perry' quem quer. Para que no ata--

secretario 'da administra no, qu? pdmco o“ 3.8””“ ?e
nada pode testemunhar ;dia Poa” de“çubm- a Vl“'lencmv ' da frase. é preciso saber es-que estando a porta da far- , t . n é
macia S'ilwira quando 'o as- crner'- er a e' q. ue o queV . ._ _ e _ a «Patria» não tem.salto prmcipmn, ià este es- A u .
*tava no fim quando 'em se- qu o qu? escreve em“hm, alegou junto de nós resposta ã alinha. rectas é

limitando-se a, c'om o dp.. a nm“ “má Porca”“ "0103. _
Chaves, nos separar. O sem colher o resultado que

("Atingir por todas as formas

«o sr. dr'. ?aberto Tavares» diz

'em Pautas. '

Que nova insinuação oculta-

rão estas palavras?

'E' ao“sizdr. Tavares. médi-

co, que “pretende «A Patria»

aludi'r?

'Na'da'temus que ver com êle._

'Não 'somos m'É'dlcos. não tem 'Sua

*excelência* que ”temer a nossa

concorrência; _'nem somos_ seus

clientes.'en1 coisa “alguma. pois,

não' nes interessa'asua profissão.

'Â sua proñêiênàiamu a sua in-

competência *na "carreira a que

'se votou não nos merecem mais

'do que'as-'Têlicitaêões ou a pie-

dade pata com aqueles que teem

a ventura -oua destina de se uti-

lirarem 'dos "seus serviços.

"E' ao sr. dr.. Tavares, repu-

b'licnn'o'? ' * ~

'Somos tão republicanos como

sua excelência; 'a sua alma de-

mocrática ¡ão'faz á nossa a mini-

ma -sonilirafnem o nosso espiri-

to republicano se nnvergonlia corn-

parado com_ o dele: os_ mesmos

años principios nos regem.

Que ' in'sinaaéão 'pretende a ema' e antes pelo "30mm”
:hPa-iria» fazer? "Porque 'não'te'm

' s bombrida'de ”tie êlarttmente' 'rn-

'dicar a'pessoa ~que quer visar]

“'_líilgamrnosí corn'nm mentor?

'Anonimo-no. se'am'lrancos: “te-

nham a ínteirez de 'caraHer que

é o apanágio 'de todo o'homem

do bem. porque a nós não falta a

dignidade para ropelirmoswáiiv-

'inativos Icavvlosas.

'E' aonosso eat-'director' que'a

«Tania» se qnçr relerir? Pois, se

'assim a, 'fique sabendo que' as

'suaspalavras não 'são maisque

"uma "torne insinuai-ão inteiramen-

“te destituído 'de i-eracida'de.

'O sr. dr. Nunes 'da'Silra- não

'teve n'ês'te'assunto, como de res-

to em 'qualquer 'outro “versa'do

neste jornal depois da sua' saida.

a mínima interferência diretta

ou indirecta. e já agora¡ liqnem

-A Patria» sabendo de uma 'vez

para semnr". não temos Ile-

y castidade de preten-

"t'llI-Cít. ToãoS'aqu'êles que lies-

te :iornal colaboram tomam :Tes-

ponsdbilidade 'do que escrevem.

e não precisam que ninguem. an».

 

_lá repararam nos para»

donimos usados pah'encri-

bas da «Patriaiü

- Alphamnmegaow. parece

quererem regressar em car-

ne 'e osso .'(em moi?) não) á

üorescente “971360 anfigal...

Lá que_ fazendo tiraram?

doexnme ã masciencia'üe-

la-hão?) se vejam gregos.

acreditamos;- e que. não nn-

bendo como unir do beco em

que se meteram. vão escre-

vendo ponhrmra da firma.

_mas guardando Pequena ver~

dadeiros nomes a sete cha-

ves. e mandando outros por

eles assaltar pe'lns ruas quem

passa, tambem é o que se

vê.

m
_
«
-
v
-
v

Alphns, Ôinegan. .. Botas

é .que eles são todos.

 

solutamente ninguem, guie o seu E' ao sr. dr. Tavares, pali- . 'E' Fã“" pm.a a honra do s . _ almeíag Mimo, ê transfor- _pensamento. i tico? A MMGEDOURÀ tomo Amb eu &pelornotí mar o_ ¡ornal n uma estreba- .
Então sim: então a nossa cri-

tica atingi-lo-bá. como atingirá

todos os que a dentro da nossa

terra nos espesinham, nos ames-

quinbamnnos aviitam, nos per-

seguem: e.'se 'ao 'grupo democra-

iicoapoütamos mao rêo de alta

traição para'com 'o :bem estar e

a tranquilidade ao'povo de Ovar,

essa nossa acusacão 'será farlto

mais carregada e tanto mais ior-

te. tanto mais tio 'fundo da nos-

sa alma e portanto mais s'iucera

quando ela visarms que. como'o

sr. dr. Tavares. veem _para 'uma

terra que 'lhes ê estranha espesi-

nharos seus habitantes. aviltar

com 'perseguições 'e vingancas

aquéles que unicamentedhes de-

veriam mrecer respeito e grati-

dão pelo 'acolhimento e hospitalt.

dade que a dentro da sua terra

Thes consomem e nunca regatea-

ram. .

*Wma-n_o .. ._ l

alma

t Teimozia por' espirito de

partido. Para não dizer-

desfaçátez.

A infamia praticada para com

ouncsso colaborador sentiu-a o

sr. dr. Nunes da Silva (como de

'reStor nós. e comnosco toda a gen-

te'ho'nekta) .como amigo_ intimo

'de "Afonso Abragño. ' como 'se 'seu

' i rníão ”fôra: não 'preàisava . 'porém .'

l'donas 'colunas 'de 'um 'jornal'v'ir

'exteriotisar a sua indignação pe-

Ílo'atto'práticaiio. Porque se los-

'se'essausua-intencão. se tives-

se aiikioia 'de public'amente ver-

bemwprocedimento baixo dos

.assaltantes. nào desceria a insi-

nuar no espirito de outrem a

'ideia de um protesto encoberto.

Ja-Io-ia ele desassombradamento.

estamos certos disso. assinando

o que escrevesse. .

Nunca o sr. dr. Nunes da Sil›

va uecossitou de encobrir as_ suas

palavras com o anonimato. tal-

xez porque dentro da sua alma

_há _a tortaléza e sinceridade que

iazem trazer sempre erguida a

ironte onde a minima índignida-

de jamais traçou uma rugl.

. . Nas colunas deste jornal que

pela mão do sr. dr, Nunes da

.Silva veio. a público, terá ele

sempre a'colhimento quando qui'-

zer com a sua pena abrilhantar

«.l Defeza». mas do que «A Pa- Alega o orgão democra-

tria podeticar sciente é* que o tico que o seu¡ correliglona-

sr._ dr, Nunes da Silva nunca aqui 'rio graduado que aderiu às

”de me tambem querer tes_ :Líiioquãrlivzscrcçe em co-

temunbar os factos. a mse' pOr'

A única pessoa. repito, que qãcochelms da nossa .
que pode contar como se _tetms o um pouco menos Í,
passou a acena, 'e que, de sup"
resto_ êle ia reproduziu pe- _eo_
rante 3 indivíduos¡ na mi-

nha presenca. é o sr.]osê

pinto Louve-rm. 'Confusão natural
E o depoimento déle é _-'_

tanto mais para .considerar Ainda _na arenga subordi-
qmmm é “no que este se' nada ao titulo «P11 '

_ _I _ gilatn» dlZnhor, republicano de sem a “PMN", que: (m ideia de

Pre. é alheio por com lcto .
no parado que o seu -iognall um pontapé na cara de um

nr_ Director. defende. e an_ dos contendores é tão inve-

(eg pal-adam: panico da rosimil que\provoca o sorri-

companhia assaltante. no, e tão falsa queprovoca o
Para findar dire¡ apenas ,mina

que se ainda não tirei o de ~ -
vido desforco com o dr. Ta- Essa mvemmmelhanca 'e
vares, é talvez pelo mesmo falsidade que " “erlia' lhemeu“, porque¡ apesar da acha tao noturnas: é confu-

nha carta, sua excelencia são de nomenclatura. Nóa.co-

“inda “migo se não quiz mo toda a gente. costuma-
avistar.

Olhe_ sr.. Director, «as mos chamar pés non mem.

maré“ _são mais que o“ ma_ bros inleriores e mão¡ aos

rinheiroao e «Roma e Pavia WPNMWN 9 da¡ diZPPMOS
não se fizeram num dias' que fui um pontapé.

De V. 0 001583 diworda? Lá tem

Afonso Abr-'agia rs sun» razoes.

(I. \d'AguilaU _

Se a «Defezm apronegue

entre tirante», o articn'fiata

da «Patria» esta sem duvida

«à mangedournnú.. do orça-

mento. enchendo a barriga

nem 'outro preafimo; pelo me-

nosê o que \se infere das

nuas manifestações. .. alcini-

('08. 5 _

Regdleme. enquanto cubo

prendem mais curto.

 

$Se me 'amarrassem ao

cabo (passe o termo) dum

cavalo, e assim fossearras-

tado do Porto até Lisboa e

chegando eu lá vivo, me pet¡

guntassem-quem viva?-eu

dizia imediatamente: viva a

monarquiab s

Textualmente_estas pala-

vras foram proferidas por

um individuo que é senador

da Camara actual, nando

se soube l"em. Ovar a pro-

clamação definitiva da Re-

publica em Lisboa.

Dá-se u. doce o quem

adivinhar o nome do magna-

te. . '

Q
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~ lobos no povoado

,miriades das mais variadas

I A DEFEZA

3. Vloantc do Farah-a

t' 12-IV '

Faleceu no passado dia 8

na sua casa dc Cassemea,

desta Freguesia, a sr.“ l). Joa-.

quina Rosa de Souza. idola-

trada esposa do nosso presa-

do amigo e prestante corre-

ligionario, membro da co-

missão liberal. Manoel An-

dradevde Pinho. ›

Contando apenas 45 anos

de idade. com uma vontade

cheia dc energinae um cora-

ção a florir de esperanças. a

sua morte f'oi muito sentida

nor quantos conheciam a no-

hresa dos sentimentos el- as

bondadea da sua alma.

Dotada de todos os predi-

cados¡ que constituem urna

perfeita dona de casa. preo-

cupada unicamente com os

seus deveres de mae e de

esposa. grunge-ou essa consti-

deracño e simpatia que a

rodearam em vida e bem se

patentearam na morte.

,O aetfcoracão, grande de

mais para se encher com as

estreitesas do egoísmo. voa-

   

vão c àgua para a máquina,

que é como quem diz uma

isca ou uma feb'ra do da pe-

ca e dois dicilitroe para“o

bundulho'N.

Que lhes parece?

E repararam bem em

quem era o autor da pro-

posta? 'Nem mais nem me-

nos que um proprietario de

uma das tais tabernas l. . .

Olhem que ia él ..

Aquele é vereador... pit-'-

ra si.

Ainda havemos de ver

outro vereador a propor que

as sessâes se façam em sutiã

casa, para se não encomo-

dar.; outro a pedir a ceden-

cia do camion para trans-

portar oe estrume para as

suas propriedades. etc., etc...

' São uns vereadores e...

perna. ~

O

 

adrez
5-.“ *Vl-_._w

  

(Conto)

Entrara a primavera per- '

iumada e linda. .

Desabrochavam as flores

pórñoda a parte, estenden-

do_ pelo arrelvado dos cam-

pos e dos jardins os tapêtes

poli-cromoa das suas péta-

las, trepando languidos, vo-

luptuosos, pelas paredes

brancas das casas, pelos

muros musgoaos dos quin-

tais, ou abraçando, em voluf

tas soberbas de côrea e de

perfumes, as árvores á bei-

ra dos caminhos.

A terra, feliz e enlcvada,

como Mãe amnntiesima que

em 'beijos recebe os primei-

ros sorrisos de um filhinho

rccemnascido, perdera aquêr

le tom arido do outono e'in-

verao, 'e desabrochara em

  

 

    

 

  

 

Idem_ ,

“E aquela outra 'propos-

ta do mesmo vereador para

que à- nova avenida fosse

dado onome de «Avenida

ílorinh-as. Senador Pedro Chaves» e a

  

  

 

  

Tudo era festa, tudo ale-1

gria na natureza.

os alto da montanha vi-5

nha, porém, um uivar de

lobos sedentos de vingança,

um rug'ir »de fera ardendo

«em cólera. i

O lume sitñe'tro dos olhos

irado!! 'espiava longe 'o

povoado, na busca de uma

vitima inõei'êsa.

[ncau'ta, confiante na he-

leza do tempo 'e na sereni-

-daõe da Natureza.. . . que é

'como'quem diz na vigilan-

cia da autoridade, pensava,

a caravana, *passava sempre

sem que o uivar longínquo:

'a amedrtmtasse.

De repente; um grito an-

gustioao, cruciante, corre

por toda o povoado:

Ai vem o lobol Ai vem o

lobol

"E na realidade, 'sem 'que

ninguem 'o \suspeitar-tsc, uma

alcatcia de lobos aparece na

semi-escuridão daquele fim

do dia. aceitam! na 'sombra

de uma casa, pronta a lan-

car-se sobre a presa.

'E quando, sempre des-

preoeupada, a caravana pas-

sava em frente, de um salto

umlobo lança-ae sôbre ela,

e após ôst'e, outro. num ran-

ger de dentes e fusilar de

olhos que poriam em pé os

cabelos a um. . . careca. ou

,um arrepio de terror na es-

pinha de um. .s ,invertebra-

do;

QúI000-|Ia›lvluv-

'E ns miis. qns o mm'tci'ribtl aceitaram.
.

› continua a usar aquele. ¡or-Aotgdtos os manha :umha-am.-

1'OOJOCUCCOO-10I
nl

'E a caravana, refeita do

assalto.. .

pre a passar.

000mm:

' Por mais que a gente se

esforce por não ligar impor-

tancia a estes '.'prestimosos

rídadões, a verdade é que

eles teem artes e habilidades

de provocar o riso ao cara-

cter mais atacado de hipo-

tcondria, e obrigar a nossa

atenção a descer de vez em-

quando até suas incelencias'.

E' que a dentro daquela

casa se passam por vezes

scenes de um cômico tão hi-

lariante_ que, por mais sé-

rios que nos quciramos man-

ter, náo podemos¡ de modo

algum suportar uma garga-

lhada que se esforça por es-

toirar. '

_ Os leitores tiveram co-

nhecimento daquela sessão

em que um vereador propôs

que á. !mma republicana que os mal educados somos

fossem dadas instrucñes pa- '161 e que eutnmoe a _deten-

ra que fosse permitida a ler os taiassusa quem aque-

   
uma 'travessa da mesma, o

nome «OliVeira Lopes-í?!

continuará sem-

,Nõs bem sabemos, de_ resto.

Mas positivamente esta

gente está 'toda doidai

Banhos de chuwl 'Banhos

de chuva, *ou então Rilhnfo:

leal >

Olhem, ia agora ponham

ã viela dos 'gatos 'o nome de

«Avenida do Judeu», mas

com o retrato déle, para que q,

coberta pelas flores da gra-se não possa confundir com

o Antonio Joséda Silva.

E se não vem um... sol

'que oa crestc a todosl. . .

Jorge d'Aguilar.

MMX): . '

Os homens da valeu-l

Caros leitores da «Düeznt

suportem um pouco as nau-

sess mas leiam este 'bocadi-

nlw: -

«Hà !criaturas que tanto“

põem nos bicos dos pés -e

tanto vomitam sandiees ein-

sultos contra pessoas.-. que

conseguem que estas os ve-

¡am embora apenas pelos

inatantea 'necessarios para se

aulistitu'irem a quem devia

ter cuidado da edueagéo des-

sea in significa ntes. etc»

-Ora Vejam! 0h! os gran-

des homens, os 'giganieado

pensamento profundo. os gé-

nios. os talentos da Patria !l

Quebonsinhos!

?35'me

Jornalismo

alevantado . . .

O jornal dos «Alcinos»

   

naiísmo alevantado tão pro-

prio da sua grei.

Non ultimos numeros-

para não ir mais longe-en-

contra-ae um artigo intitula-

do «Oannlhüosn outro in-

titulado «Poliana em ou-

tro lê›se s. . . para ser de Je-

ricó' só falta o (18861120 fi-

nal. . . n'. mais adennte apra-

scquem entre til-antes». etc.,

etc.

Como veem. são modelos

de jornalismo alevantado e

m-imores de boa educação!

que as'bôas maneiras não

são coisa que se compre. e

que quem as não adquiriu

em pequeno, nunca mais as

consegue. . . ,

Emilm, «Alcino» é um

symbolo. apunhala. a_ vida

particular dos outros a co-

berto de um pobre velho e

doente, ou dá três hoinens

por si á cautela. .. “

Cá ficamos agora à espe-

ra de «A Patria» virdizer

permanencia de carros iun- 19,¡ 'mimos de m.. .mm di.

to às tabernas, afim de os

condutores dos mesmos po-

derem entrar a meter car-

rigidomMan mudem de canti-

ga que 'e'ssa est-.i lá estaf'adn.

_MW
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va para 'ióra do lar. levando

ao seio da miseria. cujo es-

pectaculo a ccrcavn e com-

pungia, as ternurae da be-

neñcencia. '

Desceu ao tumulo nimba-

da pela dupla aurcola da anu-

dade e da caridade, ungida

pelas lagrimas de seu esposo

e ñ'lhzm. das mais sentidas

ue temos visto chorar. e

tiflà“.

enterneridumente abrigam-

nidade coroadas de virtude.

profundo senti mento.

C.

  

Mundana

 

/

Fizeram anos:

Augusto Freire de Lia.

vares.

Valente Compadre.

No dia 17, o sr. Alvaro Ea-

pemnça, e a sr.“l). Lidia Ri-

beiro, '

Hoje. a sr.l D. Maria Iudit

Ribeiro.

Amanhã,›a gaiante meni-

na D. Irene Saramago.

A todos as uoxsas telicita-

ções.

 

. Notíciario_

Capitão Canelone

Para Lisbôa, de onde se-

guirá para a Africa em mis-

s especial de delimitação

de ronteíras, partiu no cor-

reio da noite de segunda-

feirtt última o sr. Capitão

Canelhas que há pouco tem-

po ainda havia sido coloca-

do no batalhão deinñmtaria

aquartelado nesta vila. '

' De ' uma añlhilidade ex-

trema e um trato invulga-

re, soube Sua Ex! captivar

a simpatia; e mais do qite

 

Ao ofertorio, que foi nu-

merosisaimo, concorreu, num

.gesto inédito e sobremodo

impressionante, a

_pobresita e desvalída. que o

'manto da sua comiseraçño

infancia

Bem hajam as almas chris»

tas e bem formadas, que

saem desteàmundo cobertas

.de bençãos e entram na eterv-

Ao desolado esposo e fa-

'milia, cuja amargura ,bem

compreendemos. mas que só

balsamosaia Fe' podem ron-

solar. a expressão do nosso

No dia 11. o sr. Antonio

No dia 12, o menino Fili-

pe, iiiho do sr. Domingos Ta-

No dia 15. o ar. Antonio

 

de quantos com êle convi-

veram no pouco tempo que¡

entre nós esteve.

E a prova de que em ca-f

~da individu'o que com ele;

privou, deixou um amigo e;

um admirador, esta em que_

!apesar de completamente es-l

tranho a esta vila, a despe-

dir-se de S. Ex.“ correu á es-

tação do caminho de ferro

um grande numero de indi-

viduos.

' Desejando ao sr. Capitao

Canelhaa a maior ventura,

reiteramos uma vez mais a

nossa grande simpatia por-

Sua Ex' e fazemos votos

porque em breve .regresse a

esta terra. ' -

 

'-4

Operações

Em _10 e 11 do ,corren-

te submeteram-ae a ope-

rações de grande cirur-

üa cm Ovar, na casa do

sr. Dr. Nunes da Silva,

a sr.11 Maria do Carmo

Rita Valente, residente

em Saircu e Antonio

Carlos Dias da Costa,(ic

 

  

    

   

  

   

  

  

    

    

   

   

  

   

  

  

e na sua residencia a

sr.“ Maria josé Pereira

dos'Santos, desta vila.

Os dois primeiros ope-

rados ficaram interna-

dos na casa onde se efe-

ctuaram as operações, e

os actos_ cirurgicos cor-

reram bem, segundo aos

informaram. Opcrou o

Dr. Azevedo Gomes rju-

dado pelos Dra. Nunca

.da Silva, Pereira do

Amaral e Alvaro Valen-

te.Os doentes estão pas-

sando muito bem, com

o que _sinceramente fol-

gamos.

*o

, asolmento

Teve ha dias a sua

déliurancc, dando à luz

uma creança do sexo fc-

minino a ex.ma sr.“ D.

Irene Abreu Fidalgo,

esposa do nosso amigo

Auguato Fidalgo, dignis-

simo escrivão dc direito

nesta comarca. -

Os nossos parabens;

“o

Falecimentos

Falcccram ha dias na

visinha freguezia de Va-

lcga, a esposa do sr.Do-

mingos Valente de Pi-

nho, e. a mãe do nosso

estimado assinante sr.

José Maria da Silva Dias.

Sentidos pcsamcs.

Partidas

_ Partiram para o Por-

to os academicos, nos-

sos conterrancos, Fre-

derico dc Quadros Abra-

gão, sextanista de enge-

nharia, José Eduardo

Lami, Antonio Fragoso_

primeirnnistas de medi-

cina, e José Afranio La-

mi,›do '1.' ano do liceu;

para Coimbra Afonso

.Abragão, terceiranistu

de direito enosso distin-

cio colaborador_ , José

Perry e Alvaro Esperan-

ça, primeirnnistaa de mc-

dícinn, e para Lisboa o

inteligente aCadcmico

Manoel Nunes da Silva.

00--

Teátro

_No'domingo de Pás-

coa apresentou-cc no

nos.st teatro, como aqui¡

       

isso, grangear a amizade¡

de“.à .. ,...__-W__.

noticiâramos, um grupo

dramático do Pôrto.

Programa va riado,scr-

viu pelo menos para que-

brar a monotonia que

costuma a caracterizar

os espectaculos da nos-

~sa ter!" .

Alguns artistas sofri-

veis. outros algo inferio-

res a.. . medíocres.

Caras -- femininas, já

se vê-muito pouco cn-

tusiastas.

Gargantas 'muito afa-

!distadas, mais próprias

para na frente dcuma

_qínginlza rouqucjarcm o

fado da Scycra, do que

para virem cantar para

um teatro. Guarda-rou-

pa. . . menOS que baixo.

Alguns numerop., pou-

cos, conseguiram des-

¡pertm- a gargalhada a

parte da assistencia...

pela sua graca Chula.

Tudo o mais muito sen-

S. Martinho da Gandra, saborão e com um cara-

cter acentuadamente

pornográfico. Especial-n.

culo quasi exclusiva-

mente para homens.
ü

Nos dias 9, 10 c ll no-

va companhia, esta, po-

rém, vinda do tcátro de

Aveiro, mas composta

de artistas estrangeiros:

-cavalos, cães e maca-

cos,homcns c mulheres;

um jardim zoologico com

pleto. quuanto esteve

cm sccua a fauna, tudo

foi muito bem; belo e in-

tercssante trabalho, re-

revelador sobretudo de

uma bôa dose de pacien-

cia por parte dos. .. pro-

fessores. '

Logo que os irracio-

nais deram 'logar aos ra-

cionais, o espectaculo

desceu muito.

A já velha história dos

«ductos›,. . . cm espanhol

de mais a mais.

A garganta. . mascu-

lina muito bôa, na ver-

dade.Quercr.porém,cau-

tar um fad › como quem

declama um trecho de

ópera. .. Fado gesticu-

lado só. . . o do Ganga.

Depois um francês a

cantar um fado portu-

guês numa linguagem

meio cspanholada...

Emiim foi um especta-

culo que no geral agra-

dou, e bastante melhor

que o do domingo de

Páscoa.

 

Cousta~nos que a Em-

prêsa do Cinema Olim-

pia teneiona para breve

contratar o grande ar-

tista português Julio Vi-

lar, a vir dar, no nosso

teatro um espectaculo.

 

Manoel Rodrigues Valen-

te Lopes e fanailia,profunda-

mente reconhecidos. aqui pa-

tenteiam oa seus mais vivos

aguda-cimentos a todos os

camilhoiroa e senhoras que

tomaram parte na sua van--

de dor por ocasiao do EliBCl-

:nento de aaa sempre chora-

iHCNpOiil Maria de Oliveira

instant', hein como aos que

4o dianavm'n acompanhar o

--adm'er da aaudnaa extínctu

;a nun ultima morada.

OVNI, 7 de abril dt' 1930.
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  _ Por ugaeza
'fmowrrWMnEmmrrmowomm * f.›rrmrrmmwmowm1-,__

   

Autorlsada pelo governo 'em portar-!a da 20 da Junho de '1918 e ã exploração de seguros directos ' . l
por portaria N.” I766 de 5 de Mala de 1919 ' ' v

Séde Social-_Rua do Carmo, 69-2.“ > Delegação-Run Mousínho da Silveira. .129 ' - I
. . LISBOA . . ' ?PORTO
Endereço telegrafico VIZ.›1-I.ISBOA _ . V . Endereço :telegráfica -I'URTIVIZA '

v - Tele/ones: Expediente 3919-Àdniini8traçâo 5001 . . ' 'Telefone-'776
. e . l , . '

DELEGAÇÃO~ EM HESPANHA-Calle de Alcaíá, ¡IO-DELEGAÇÃÔ,NO FUNCHAL,JOSÕ 'Torquato de Freitas-DELÍCIA"

«ÇAO 'DE VILA REAL, _Americo Gomes da Costa-EM COIMBRA, Arc-saída Sã dn'Bandcírà, 50-1."° ~

 

SEQUROS'E R_ESEGUROS CONTRA 05 RISCOS:-'Fogo casual e proveniente'deguerra, de transportes terrestres 'e.moratxmos, agrmolas, postaes, roubo, contra quebra de cristacs, automoveis, gado, ele., etc.

“Agencias no .Paiz e'llhas v \ ' ' -- '0 0°"”th de MmMsMPão
, Alberto .Correm. Antonio Rprhosq, Antonin C(11770st de l

bausa, José da Costa Pereira., josé Dias da Silba

1mmrmoüwmmMr'.í

» OVAR'
' _ &Deháítná ã ordem, com o Juri¡ @1° 2 "[12 i[o

931124010 .V _ › . . v A V_

O

f U“'ÚSÚUFTÁBA'GAHM
.Prara'da 'Repúh-Síoàí _ _.'ÓVAR ¡_

 

1

ANGELO 'GÓNZ'AI'E'Z '

Sempre á venda charutos da'Bnhia, tabacos

nacionnos e vstranguírosPupel para- cartas, idem' de

25 a 35 linhas, lapis. lapiseíras, .cau'etas, bicos 'de

escrever, papel de tomar, .livros, ..lotçrias,›,cer›vejas,

rnfrigçrantes samira, rebuçados. tí'dtas 'ão'àscre-

ver e -mpãwn .íumadeiras, pomadas metro do côr

pamxcakyadthoisas de borracha para. 'tabacoe mini-

tos cubos-artigos. w
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"Depositos ;ao prazo, com o jurado!! ![2 m,

   

°¡,, e 4 l12 °[.,, respectivamçnte a ines, 'seio me-
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r n . :ea 6216.3110. '

Saque¡ sobre 'toda'â 'as localidades, 'aos

A _A melhores .premios. ;

na# t 'Descontos sobre a praça) '6 "'1. ao nino. . V

*3- l ' l n . l' ' ' ' ' - .-w. . companhia de Seguros Emprestnmos .cancionados, cor: aos, m

pons e papeis de credito.

I

_mn-n.. uman uu mma- .mim-.num.

'advogada
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Cápitui social (Escudos) 500.ooo$oo _

Capital realisado (Escudos) 150.noo$ooo -

Fundo de reserva (Escudos) 1450.ooo'$oo

Wma [mas, 92--¡PURT[] _

_.____-_--._._...

 

«Jo'sé 'Placido d'.0|¡velra°“ Ramos

Sucessor de PLACIDO O. RAMOS

@1

O/z'ciua c espada/:Hack em finlssimos objectos

dÍouro e um sortzfdo completo em CSIQJUS

_ de prata proprios para lvrmjcs

» . de 1913 » . 71.,197$29.5 » x) em 1915-'- 25.90.3515

n de 1916 » . . . '53Í.§3$)'1$94,'3 . » \ ›) -em 1916- 153.470.590

v de 1911 » . . . 3.139:404523 '» › ' em 1917~ 1.427;()3'5'$74

- . ' Afora os 'que 'se teem pago até esto dam

 

Rmeita de 1914 (Eau), , . 36.9R8$03,5 I Sinistros pagos em 1914-_ 22.'601$41

Agencias em França. Inglaterra, Noruega, Sm'm'a, Dinamarca, Hespauha 'e Egito. _

Seguros contra .fogo. Srguros contra logo e-ronho. Seguros coutrajreves 'e tumultos.

1 'Seguros agrícolas. Seguros contra quebra de cristaes. Seguros de guerra.“Seguros marítimos e v

' pOstais, Seguros contra inundações e enxurr-.ldas.

Conselho de Administração:

achu-..oo-

Manoel Joaquim de' Oliveira
o _

Compra ouro, prutapc pedras precmsasDl'. José Mário Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia Mourao | Directores

Jaime de Sousa WI delegados

› Agentes em ;todas as terràs do paiz

  

73-Rua Elias Garcia_75

@3343,13
Comissaríos de avarias em

" todos os portes do mundo   


